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ManuelFirmino i'lllmeirlu lina

Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

IV

Sobreaapreensão de cor- tas e setembristas, cartlstas d São vinlf'e u_m mil/iões e_me¡0

respondencia, não deixa de dissidentes e miguelistas co :life'lfázgfoãjzgâgt: eq:: @25:63

ser curioso este otimo do ligados, que o conselheiro sa“ dos vossos bolsos, deito“”

mesmoadministradordecon- Manuel Firmino terçou as contribuintes!“ E qua¡ 0,,0550

oelho, com data de l7 de fe- ' primeiras armas como elei- estado? Que melhoramentos vê-

vereiro; ;ton des no paiz? Que prosperidades

r _ sentis nas vossas fortunas arti-

<Fico na inteligencia do con- Para se avaharem Os pe cujams? p

teudo da circular confidencial re- rigos que _ corriam então os Negocmnmsl Abr¡ os vossos

servada n.° 12-4.a repartição, que se salientavam na lucia, mms de' comerem: examina¡ os

que hole recebo com_ data de 9 seria preciso historial' o que vossos algarismos: vêde se pelos

do corrente› e Prevenldo SObfe a foram as eleiçoes de 1345_ melhoramentos das estradas, ou

correspondencia com o Barão . se ela nova ab t dp , -

. . ' no Ml_ _ p _ er ura - canais,

¡nunc'aÚO e deSCObem Chefe da DO que elds foram dumnurram os vossos gastos de

revolta de Torres Novas» 0 que "ho fo' cromsm Manuel LO' condução: observa¡ se o vosso

 

   

    

      

  

     

  

       

  

      

  

 

  

    

  

                

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

 

  

         

  

   

   

   

  

       

  

  

 

  

  

  

    

  

   

    

  

 

  
   

   

   

  

  

   

   

  

  

    

que os estranhos lhe ofere- ,nhã 'o 31 de janeiro, passa

cem, para não têr de findar amanhã na estação desta ci-

os dias na cadeia sob o opro dede o sr. dr. Bernardino Ma-

bio de o haverem roubado chado. ilustre presidente da

aqui. Por que ninguem lh'o .Republica portugueza.

dá. 'Porque necessariamente . “ A timde o esperar eacom-

se veriam forçados a fu'rta-lo. panhar até ali, segue daqui

A' deshonra preferem eles o :manhã pela manhã o sr. dr.

exilio e quiçá a morte. Eugenio Ribeiro, digno che-

São bandos, são levas ie do distrito, para a Pampi-

de homens que partem, dia a_ lhasa.

dia, para longe da patria, pa- A' gare dssm cidade ten-

ra longe do lar, para longe ciona Concorrer crescido nu-

da familia. Nunca tal vimos mero de pessoas alem de to-

nesta terra, e já não somos Jo o elemento oficial.

dos mais novos. Com o sr. dr. Bernardino

Lagrimas, se as teem ain-. ?achado vem o eminente '

Toda a nação é oposição: e

todos vós sois da nação: é por

tanto a ela que os vossos votos

pertencem, é a ela que os da o

vosso coração, a vossa cabeça e

o vosso instinto. _

Rara a escolha, hide á vossa

clasSe: e aquele que fôr probo,

honrado, e independente-cortis-

ta, setembrista, ou realista-é um

bom eleitor, com tanto que não

com'a nas mezas do orçamento.

*Para o triunfo basta decisão

e paciencia. Decisão, para com a

lei, :marchar á urna..Paciencr'a,

para .com resignação, receber os

_insultos e ataques dos contra- _

rios..

.Rara .a escolha, fecha¡ o livro

mestre das fracções politicas. To-

das elas são da oposição; todas

elas'querem um governo ilus-

trado.

A nossa arma é a legalidade:

os nossos meios as listas. Com

elas iremos restaurar a liberdade,

sem nos importar que á sua for-

ça se oponham baionetas e pu-

 

  

    

  

  

  
   

  

                                 

  

  

 

  

  
  

 

da, escondejn_nas envergo e tadista, Sl'. dl'. Afonso COS-

nhados_ São as esposas, as t , presidente (i0 ministerio e

mães, as irmãs, os filhos que ministro dia' finanças, que

as derramarn, á mistura com, em AVBÍF') it"“ 'ls mais radi-

imprecações que lhes veem cadas SÍmPWü

d”alma ao separarem-se,quem w*

considero muito dificultoso por- bo de Mesquita Gavião. credito aumentuu se as vossas .› ~ - - . sabe se ara sem d v- ' ' . '

- - ' ' , v nhars. Nao vos rntrmrde a farda p pre: 05 que , t A

que correspondem“ direta se Do que se passou por eS- trausansaçõas duplicaram: e os do 40mm“ “em as condecora- seguem quem sabe se para o l' e

não 001311800 com PESSÕ'El algumêisa ocasião no distrito de vossos interesses cresceram.

desta crdade e menos do conce- A . . . compara¡ o vosso estado pre.

"10, e indireta SÓ se PÓde encon- veuo'cduel eu um. pouco' sente' com o passada' apurai se

"af apreendendo'se P01' PFOPÚa ' Entao em quaS¡ mdos .Osipclo aumento dos tributos que

autoridade de v. ex.' as _cartas distritos se formaram comis- paga-,5, na algum¡ compesação

dos Particumes que se “0mm sões eleitorais oposicionistas nas vantagens que gosais; e se

mais apaixonados esectarios dos \que a seu turno pubhcmam achardes que sim, votai com o

 

fim da vidal

E' um triste quadro aque-

le que aos nossos olhos se

vai desenrolando nestes dias.

Dias de sol purissimo, dias

de luz brilhante, dias quasi

de primavera para tantos,

que negros são para estes

desventuradosl

E' preciso, é necessario

acudir á situação, antes que

0_ exodo se complete.

Abram-se as portas da ria

:1 essa pobre gente, que na

propria resolução do exílio

ti r soberano exemplo de

a negação e de honradez nos

está dando a todos.

Sr. ministro da marinha,

acuda a semilhante calamida-

de! O peixe não desaparece

da ria por que o pescador o

apanhe todo. Nesse ainda

grande esiuario com que

muitas fatalidades vão aca-

bando, ha que chegue para

quantos se empreguem na in-

dustria da pesca. Se se lhe

vedasse asaída para o mar

e podesse fazer-se de toda

essa ainda' bem grande cal-

deira como que uma lagOa,

sem correspondencia com O

oceano, dentro em pouco as

especies apanhar-se-íam á

mão.

Não são as rêdes que as

destóem. E' o mar que as ar-

rebata nas suas vertiginosas

correntes.

Acuda-se ao desastre que

representa a saída de tanta

gente para tóra. São centenas

de braços que deixam de con- '

çõestda autoridade. Todos eles

são Cidadãos nesse dia: e nenhum

se atreverl a tocar no eleitor

lnerme, que nem provoca, nem

oferece resistencia. O terror e as

ameaças são as armas dos fra-

cos. ,A prudencia e a coragem,

leva a vitoria ao campo dos va-

lentes. A vitoria, pois, será nos-

sa, porque não nos acanhará o

terror, nem nos faltará prudcncia

para esperar com confiança na

justiça da nossa causa. Ela é da

nação; e a nação é tudo. Nos so-

mos de Deus;- e Deus protegerá

a causa das igstoa.

Meira,- -29 de maio de 1845.

-Luiz Cipriano Coelho de Ma-

galhães, presidente; Francisco An

tonto de Rezende, vice-presidente;

Antonio Augusto Coelho de Ma-

galhães, secretario; Serafim Anto- ›

nio de Castro, vice-secretario; Al-

berto Ferreira Pinto Basto, Luiz

Estevam Couceiro da Costa, Ber-

nardino Simões da Conceição»

0 EXODD

A calamitosa quadra que

atravessamos, de fome e de

miseria, está levando tambem

daqui dezenas de braços.

São agora os pescadores

que desertam. São levas de

condenados que partem. Os

condenados a procurar fóra

da terra-mãe, fóra da patria

querida, o _pão e o trabalho

que ela lhes nega. Por que é

principalmente a falta de tra-

balho que os arremessa para

longe.

Vão para a America em

ranchos ou cardumes exercer

a actividade que uma lei do

paiz lhes cerceia aqui. Refe-

t'linda a Festa de arte

Como dissemos, no vesti-

bulo do grandioso edificio do

nosso Museu em que se reali-

sou a inegualavel Sessão de

arte_ do dia 16, a Fabrica da

Fonte-nova, desta cidade, tl-

.iha em uma exposição algun:

dos seus azulejos efaianças

artísticas. Foi um verdadeiro

sucesso. Não só- os visitantes

le fóra, que eram muitos e

ilustrados,como o grande nu-

mero de pessoas da cidade,

se mostravam deveras sur-

preendidos pela belesa, ele-

gancia e prefeição atingidas.

om parte alguma do paiz se

produz melhor e tão barato.

os grandes paneaux de azu-

,ejo destinados ás estações

do caminho de ferro de Ovar

etde Aveiro prendiam com

justa rasão as atenções de

todos. Num deles, o maior.

que deve ser colado na pri-

meira destas estações, repre-

senta-se a Torre de Belem,

essapreciosissima joia de ar-

quitetura manuelina,desenha~

dh "por Gil Vicente na man-

ga do seu gitão. E' um qua~

dro soberbo, digno a todos

os reSpeitos de figurar até

em qualquer museu.

Nos azulejos destinados

;il estação de Aveiro, es-

tão fielmente reprodusidas a

grandiosa fachada do mos-

teiro de Alcobaça e o lindo

lportleo _renascença da nos-

sa Misericordia, emoldurados

em tarjas de estilo baroque,

  

a ' ' o oc - . .. _ -

"arqu's'as' "venhampel o' manifestos politicos. No de governo se "00' "50-
reio ou pela recoveira; esta me- . . . . Lavradoresi Abri os vossos

dlda Póde Parecer aid“ 'u ¡le- Aveuo fm dos pnme'ros on» celeiros: med¡ os vossos cerais.

gal, mas não é 'nova e prati- Cornparai os gastos da produ_

cada em identicaê _Círcunstamiaf› comissões, que se compoztção como preço dos generos:

como Posso cemhca' a V' ex' ' dos individuos que firmam ajuizai da prosperidade da vossa

assegurando qu°_° C°ncelh° 'e este documento. classse, pela que vêdcs na vossa

conserva até aqlu em socego e ' › casa. E sc achardes que melho-

tranqüilidade" «Eleitores contribuintes do dis- rastcis, vota¡ com o governo-

Ao administrador de Es- frito de Aveiro/-Está ante vós Se ruim/1170. _ _ "à.

tan-eia (“agiu o de Aveiro em um futuro de tirania ou liberda- Amswsj __ “Mc aos armazeñs-

data de 30 de maio osegu-m_ de, ed“te Íuâuro depãnd? ãem de vossas nmnuiaturas: examina¡

te Oficio, gran e Parte 3 V055¡ em¡ ° e a extração que elas tem no mer-

._ coraAgcrâ;1 u a ve s ab e a ur cado: compara¡ o valor das ma-

* . _ In m_ Z e _T _ ' ferias primas com o preço dos

bi dfêlogãrtrigrgii/aifãgegil: diêirei- "a ao' s“fragm¡ da “aC-10; ainda! salarios. _Vede se o vosso _traba-

to em Oficio n_o 53' com data de uma Vez Pódtffla eleger 015 bÊUS lho vos deixa com _que satisfazer

18 de maio corrente, asseguran- representante-b' ÉçSta conbessajq' às 9mm“? necess'dêdes da Vi'
dome ordens, que pelo mesmo em tempos tao “lagos Para!a l' do. Calcular se os tributos que

governo civil então foram trans- herdade' vale mmào para e a' e P““ng estao e“? Propmçao com

müidas a v_ se, remete os pm_ taIVÊz tudo para v s. 'gs lucros que tirars da vossa in-

prios autos e respeüva cones_ Ia- P015, á uma (30m cora'.dustna. E se achardes que me-

pondencia entre Manuel Flfmll10\

il

 

só ela póde matar o despotismo; , _se ,Ia-0, não_

só ela pode' salvar a lei funda-' Homens dedicados ás scien_

mental.
. ,

. ., cras e ás letrasl Refleti sobre o

Não vos da““ arrastar pela estado das vossas profissões:

mdlferença do zangao' "em p“'laicomparai a vossa independencia

mercra do manhoso. A neutrali-;cle hoje com a passada. Calcula¡

32?: fãsdlêgstraeüoã'bsmãà, l as vantagens da vossa posição: a

p ' estima de vossos serviços: a re-

. ue essa é a trincheira favorita* -

logo que receba se dignará acu- q - putaçao de vossos trabalhos: o

' dos fracos, e o reduto predileto r preço de vossas habilitações e a

sar-me pelo correio a receção . , - . _

deste e dos ditos autos que com \ãfã Êããàãâégnãlpãsâe ccàzâmâgs Y egualdade das vossas graduações

 

gem» á uma com dCC¡3ã°› Porque Ã lhorasteis, votai com o governo

d'Almeida Maia, regedor d'Avan-

ca, e Antonio Augusto Coelho

de Magalhães, desta cidade, que

intentavam promover a desordem

a favor dos revoltosos encerra-

dos em Almeida, para se dar

cumprimento ao que nas mesmas

ordens lhe fôr designado. V. e.“

  

a carta de correspondencia_ com- . . . . scientificas. E Se entenderdes que

preendo cinco meias tolhas.-j. bofíggggrgãsggggcgâ'scar “caes melhorasteis, v_otai com o ¡oven

j. da Silva Moulerro.› para o futuro. A sua histom ó no-Se não, nao.

' ' um livro aberto para todos. Fo- Comnbulmeã de_ *01135 ea¡

¡orarcnogterâ ::$138 meu¡ as ultima¡ de suas paginas_ classes! Meditar seriamente _no

' Compara¡ os actos da arlminis-jclíle se Pas-'MMS Vilas e aldeias.

das_ ordens para ser preso tração com a vossa “mação r vede _se a ler se cumpre: se as

onde quer que aparecesse, atual, e al achareis um desenga- garantias Se respeüamI se a se-

mas ele zombou dessa perse- no formaleterminantez--Ouaopo- Burança se PromOVeí se 05' CH-

guição, tendo uma das vezes
“'ção ou o governo_ mes se punem; se a autoridade

de saltar por uma janela Que encontrais no catalogo vos vexa: se o recrutamento vos

das medidas financeiras do ulti “me SC 0 "SCO VOS 3550'33 se

quando lhe foi cercada-a ca- m0 parlamento? concluirdes que tudo isso vos "mo'mfs ápm'b'ção ga Pe? :màwlrhcom ° seu 13'13“10ng policromicas, um belesa.

sa onde se refugiara por uma uma contribuição no saj_de favorece, ;votar com o governo- Ca P01' aTgO espaço e me' ra a 0 Para a economla O desenho é correto, otom

numerosa escolta acompa_ menta contos_ . Se não, nao. Mas_ depors deste zes. y . comum. _ ' ' _e o esmalte soberbos. São

nhada por o já referido João No peixe -de cincoenta e cm- exame_ nao VEJWCIS 09m 613- NãO E por um lado o exercr- Um paiz e tanto mais pO» poucos todos os ¡ouvore

José dos Santos Machado co contos. . ”me“ P°r “e“o- Na? votarels- cio das redes do mar que fm- bre quanto menos população ara os d0¡s ex- - s

' - ' No Íerro e linho -dc quaren- porque 0 governo cammhaa pas- da por virtude da concorreu_ tem p . _ _ lrrnos decora-

Como o nao poderam pren- ,a MMS_ sos largos na estrada do erro, e ' dores, Licmio Pinto e Luiz

cia deslial das traineiras e

cêrcos americanos que as-

Na nossa beira-mar fi-
Pereira.

cam os velhos e as creanças.
40- Uma encantadóra des-

No vinh,,__de ”mm contos_ do devorismo.0 governo sofisma

der, limitaram-se então a di-

Na came_de cento e ;ontem Carta. O governo prende sem

miti-lo de regedor. Como

 

oito contos. 'Processo- 0 governo conñsca sentaram arraiais na costa Os outros, os homens vali- - ~ .

eram escassos ps Elçmçn-tos › Um aumento na decima-de sem ¡ei- O 80V“” mma Vingan' ara levar dela o que uma dos artem abalam ex - cnçao-de carlos- Ramos' "O

parao perseguirem judicral- , j Md O P . _ _ r P r r Pa pnmem, dejanwo.

' ' "um“ Hesse"“ com“ ças sem “me“ d e' governo insuficrente fiscalisa ão lhes tri' n-se d ' am t '

deixaram'no dePOIS ' "t'r inde endencia aos 'uizes. ç dl , elx a erra que
_

mente, . No Imposto dO Papel sem“ 'a a p . .1 . -t ¡ n E› l 1h Conhecem Aveiro? Azul e s¡-

em paz. A -de cem contos. ÍO governo Videnta Odlfello 8191- per"“ e que, gv? ' pe O es, nega trabalho_ ,e lhes lenciosa,na subtileza da paisagem,

O revolucionario de 1844 Uma contribuição para as cs.;toral. E contra o escandalo des- outro a prorbrçao da pesca prorbe o seu exercrcro hon nevoa de lendas, desligar“ son_

A 'dolas efidalga silhueta das mu-

lheres, é a vilegiatura ideal para

um artista cançado ou o mais evo-

catlvo dos scenarios para um co-

loqulo' Sentimental. Oartlsta que

concebeu esta paisagem só tinha

na sua paleta brancas reverbera-

ções delic'adissimas, scintilaçõcs

doiradas-mas, em compensação

toda a gama do azul. Tinha tam:

bem-uma grande quantidade de

nostalgia, de reverte seu limites

rado. -

E' vêr as scenas pavoro-

rosas da largada! . Í

Oxalá lhes não houvesse-

mos assistido!

0 chefe 'de Estado

Em visita ao Porto, onde

se comemora alem de ama-

na ria.

A nossa beira-mar de-

banda. Foge á perseguição

cruel das leis do seu paiz,

que lhes não dão de comer

e lhes impedem o trabalho.

Foge à deshonra para que es-

sas leis a empurram. Vai a

grande população do nos'so

bairro pobre a cata do pão

' - tradas r de oitocentos contas. *tes factos, nin ucm ha que dei-

não pOdla demar de acompa Para os homens de saude pu-§xe de bradar. Nginguem que tendo

nha¡ Os seus conehglopanos publica-de quinitcntos contos. 'coraçám 0% ¡BÍOTCÊCOIH 0 VOÍUZ

na campanha (10 SUÍraglo que Uma extorsão as classes ina- todos OS veem, Porquetem 01h05:

se travou formldavel no ano ctivas-de quinhentos e treze can- - todos os conhecem porque tem

seguinte, entre a oposição e tos õtanro. t d insumo!,0 O p“ to"“ um dm“

r - ' ~ m em res imo- e quatro O l . -' H' ' '

o governo' Amda hole sao Inr'l contos. p de sizuda e respenavel. lodo ele

"elembradjls como PYOÍOÍ'PP E uma aprovação tanta-de tem um pensamento nobre e ma-

da corn-[Cao e da V'menc'a dois nu] contos. que se dizem gnanimo. Todo ele quer emanci-

as Nações de 1.845- F0¡ nes .consumidos em debelar a revolta par-se, junto á uma, do dominio

lucta titanica entre cabralis- l de Torres Novas. dos Cabrais.
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que uam nos tons mais Janain-
quos e diafarios. Dir-se-ia que_ a

paisagem está convalescendo de

uma longa e cruel enfermidade.

Paisagem entre todas propicia a

quem, como nós, possue mutipias

aptidões para lazaroni apaixona-

do e devaneador.

Ora nesta terra fina e dolente,

a dentro dos muros do mosteiro

de Jesus, onde tomou habiio e

morreu Santa Joana, a mais tor-

mosa princeza do seu tempo,

tivemos a fortuna de assistir a

uma nobilissima festa de Beleza,

O seu inicio, anunciaram-no sete

badaladas tangidas na sineta do

claustro, datada de 1481, coeva,

portanto, da permanencia no con-

vento da lendaria princesa. Já a

nossa Sensibilidade, requintado

pela paisagem incomparavel, se

aguçâra ainda ao atravessarmos

as salas do velho mosteiro,

hoje tranformado no muzeu ex-

plendido a que Marques Gomes,

o arqueoiogo ilustre, deu toda a

sua ternura de erudito e de artis-

ta. Admiramos os barros, as ta-

lhas, as porcelanas do Oriente, os

fioridos calices q'uinhentistas, os

rosarios, punhaes e cruzes esmal-

tadas, os explendores goticos da

pintura portugueza-e, acima de

tudo, essa taboa excecional em

que se imobiiisa nos seus trajes

de Côrtes, toucada de perolas e

pedrarias a Santa Princeza, mui-

to rosada e alva, a boca cerrada

e os olhos garços cheios de me-

lancolia. E nesta ambiencia ad-

miravel, entre a scintiiação mate

dos ,velhos estofos-as daimati-

cas e pluviaes de brocado,-as

bandeiras, os reposteiros de séda

-os tecidos indianos onde em

ramararias de prata esvoaçam aves

de rutilantes piumagens, a festa

começa a desenrolar-se.

E' finalmente o momento de

nos referirmos ao requintado or-

denador desta festa e asua admi-

ravei ação educativa. 0 sr. dr.

Aberto Leão poz todo o seu cui

tissimo espirito e vibrante estesia

no ensinamento dum destroenu-

meroso grupo coral que congre-

goue que iniciou simultaneamen-

te nas belezas da ideação popu-

lar coihida nos mais puros veios

do folk-!ore e rio sentimento gra-

ve e simples dos coraes de Bach.

Já Antero de Quental falou da

impressão profunda e salutar que

o sublime religioso é capaz dt

produzir nas imaginações infantis.

Por isso nos interessou vivamen

te ouvir entoar por bancadas de

creanças e adolescentes, por ban-

dos de raparigas de iascies mari-

timo o poderoso coral n.° 26 en-

genhosamente adatado á ode sa-

grada de Herculano-«Deus›.

Eguaimente admirámos aelastici

dade esegurançaem pouquíssimo

tempo adquiridas, com que exe-

cutaram duas danças escandina-

vas de Grieg e Aderson e uma

melodia popular finamente estili-

sada por loiro Arroio.

Depois foi a vez dos poetas

que com a sua perfeita dicção a

sr.a D. Guilhermina de Araujo

nos reCorucu. E, a seguir, por-

ventura pela primeira ve'z dentro

do historico mosteiro, na voz ma-

gnifica da sr!l D. Irene Amaral

No ueira desabmchou a romanti-

ca lor do norte-olied. O sr. Luiz

Costa disse algumas das suas ad-

miraveis 'composições e aquela

revóita legenda de Liszt toda

atravesada pelo mar. *

O sr. Moreira de Sá, com a

sua sobriedade de forma, inter-

pretou uriiri pagina de Leonard e

o alegro do concerto 0p. 64 de

Mendelssohn. L) sr. dr. Egas M0-

niz traçou, :n rapido escorço, a

evolução das artes plasticas,

exemplificando nas obras existen-

tes no museu, quanto possivel,

as fases tipicas do estilos nacio-

naes. E com o grandioso e deli-

cado coral n.° 156, na mais fina

emoção estetica, se encerrou a

iesta encantadora.

No alto do programa (um fa-

moso programa em que cada nu-

mero era glosado em pequenas no-

ticias assinadas por Antonio Ar-

roio, joaquim de Vasconcelos,

Moreira de Sá, Marques .Gomes,

etc-e para mais, distribuido por

esbeltas tricanas nos seus trajes

carateristicos) com muita felicida-

de e acerto foi posto o saboroso

dizer de Gil Vicente, no «Auto

da Luzitanianz

4. . .o prazer cresce o viver

E quem isto não fizer

Não terá vida que preste..

E ao sairmos, suntuosamente

alumiados por antigas serpentinas,

atravessando o velho ciaustro já

apenumbrado onde uma fonte

cantava, a nossa imaginação 1a

para a mística princeza que' nas

suas armas ligou a corôa de es-

pinhos_ ao brasão de Portugal. E Í

?seu fantasma adorado, então,

Raia nos, se @limitava 'em certa

figurinha subtil, dona duns olhos

interminaveis e da mais linda voz

que temos sonhado-e, como a

Santa, envolvida num negro man-

to ge princoza ou de dominicana.

illlliil iii lISlilll

Lisboa 28 de janeiro de 1916.

Tem-se dito e escrito que o

ministerio está em crise, saindo,

entre outros, os srs. ministros da

justiça e guerra.

E' menos exacto. Não ha se-

quer sinais disso. No ministerio

lia perfeita harmonia e não dis-

cordancias sobre qualquer as-

sunto.

E' quanto ha a opOr aos no-

veieiros, que se não sabe o que

lucram com tais palões.

As ultimas noticias:

-oe- Foram hoje presos, ao

pretenderem atravessar a frontei-

ra, a fim de emigrar clandestina-

mente, eximindo-se ao serviço

militar, mais 28individuos de va-

rios concelhos do norte.

.o- Os alunos do 4.” ano da

faculdade de direito de Coimbra

pediram hoje ao sr. ministro da

instrução uma época extraordina-

ria de exames em março ou abril,

achando o ministro que a petição

é justa, atendendo á situação anor-

mal de alguns alunos perante a

nova reforma. Amanhã entregarão

o relatorio com as suas reclama-

ções_ * _

Oo- Reuniu hoje, em sessão

ordinaria, no ministerio das finan-

ças, o conselho de ministros. A

reunião começou ás 9 e termi-

nou ás 14 horas.

oe- O sr. ministro do interior

 

vai nomear uma comissão com-

posta de engenheiros e medicos

para estudar o problema sanita-

rio da cidade de Lisboa, que fre

quentemente é invadida por epi-

demias de febre tifoide.

vo- Aiguns no navios da di-

visão naval que saí esta noite pa

ra fórs da barra, em exercicios,

irão ao Porto no dia 31, desem-

barcando ali forças com metra-

lhadoras e canhões, afim de fa-

zer a guarda de honrs ao chefe

do Estado. Chegaram hojo ao

Tejo os torpedeiros irancezes

vindos do norte.

iiots.

_mp-

i iiiiijimi _im
Moldada nos seguintes

termos foi, ha pouco apresen-

tada ao sr. ministro da mari-

nha, pela Camara municipal

de Aveiro e por intermedia

do ilustre deputado, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, a re-

presentação que em favor da

industria .da pesca entre nós

foi mister fazer subir ás ins-

_tancias_ superiores.

Foi tambem o motivo que

ali levou a comissão a que

no nosso ultimo numero se

'referiu o nosso correspon-

dente efetivo na capital, e

que dali veio esperançada

em previdencias que em par-

te começam já de têr execu-

ção. Referimo-nos á propos-

ta de lei por aquele ilustre

membro do governo apre-

sentada agora ao parlamento

e que foi logo enviada á co-

missão de pescarias.

Essa proposta estabelece

O seguinte:

Artigo 1.'-E' o governo, pelo mi-

nisterio da marinho. autorizado s dis-

pender a quantia de 36550300 para pa-

gamento do custo do fabrico da canho-

neira Ibo, devendo essa importancia

sair das dispobilidades da verba de

400.000300 destinada á aquisição iine-

diata de navios apropriados ao serviço

de iiscaiisação de pesca, inscrita no or-

ento de despezs no ano economico

de 1915-1916 do ministerio da marinha,

sob a designação «Despeza extraordi-

naria resultante do guerra europeia›.

A representação da Ca-

mara municipal que outros já

secundaram aa que acima

nos referimos:

«A Camara municipal do concelho

do Aveiro tem a honra de vir perante

v. ox.“ reclamar energicas e urgentes

providencias que saivem a industria da

pesca, exercida nas costas sob a jurisdi-

ção da capitania do porto d'Aveiro, em

que está compreendido o litoral do seu

concelho, da grave crise que atravessa,

merce duma concorrencia desleal e ile-

al.

É O decreto de 7 de junho de 1913,

permitindo o emprego 'de cercos ame-

ricanos e outras redes congeneres, nas

aguas do departamento marítimo do

norte, eXTptltoud corno v. ex.“ S' be,

' Gi“5 assar ri' cristiane banhar: o a,

'
o
r
'

cio ecosta de Mira a Espinho, @4311- Scli autuado, u

sen ndo nelas o uso daqueles apare-

iiios sómente a embarcações perten-

centes a cooperativas de pescadores.I

que não existem e que nunca se orga-

nisararnu .

Esta exceção ds iel justifica-se pe-

1832121505..
chegamos a conc u'são e que, cessa““
do a iaboração da industria. Ase perde
para a economia da regiao a importan-

c¡a do custeio, o excesso _do produto
ds pesca sobre esse custeio e os 40 P-

jc. acima referidos, numa totalidade de

ias condições do tracto de costa a que 1587944872.

rios vimos referindo, onde não ha um

unico abrigo o onde apenas se abre a

barra de Aveiro que, como é bem co-

nhecido, não pode servir ás necessida-

 

des das embarcações de pesca. Por is-j

so o uso das chavegas o ali imeniorial,

desencalhando da praia os barcos quo

ss transportam, e indo, atravez da ar-

rebentação que conseguem galgar. pe-

la perícia inexcedivel e arrojo das

suas tripulações, ate ao ponto do ca-

inmento, regressando em seguida d

grata para onde as redes são arrasta-

as.

ç Acresce ainda a justificar a exce-

ção, a importancia da industria, não só

pelo produto da exploração, maior do

que em qualquer outro ponto do lito-

ral do paiz, se compararmos a sua mo- 1

dia quilometrica, mas ainda pelo nu-

w elevado interesso

 

meroso pessoal que emprega, e pelas'

despesas do seu custeio, que consti-¡

tuom um valioso elemento da econo-

mia da região.

infelizmente, sr. ministro, esta ox-

ceção da lei, decretada num intuito de

prot ão á pesca local, está sondo inu-

tiiisa a completamente pela concorren-

cia do numerosos vapores portugueses

e de dezenas de espanhoes, que veem

diariamente explorar as aguas rorrito-

riats quo lhes são defezas, com corcos

e traíneiras. A feita de tiscaiisação dei-

xa, aos vapores portugueses, o liber-

dade para impunemelte transgredirom

o decreto de "i de junho, e permite a

invasão das aguas territoriais aos es-

panhoes, com flagrante desrespeito dos

nossos direitos soberanos.

Resulta daqui a grave crise que a

industria de pesca atsvessa, porque,

aquele vapores, dispostos em linha,

quando fora das aguas territoriais, tor-

inam como que uma barreira. manten-

do a sardinha ao seu alcance com en-

godos, cercando-a com os seus ¡pare-

llios, impedindo-a assim de se aproxi-

mar da costa, onde, nesta estação, elo

habitualmente vinha em enormes car-

dumes. Não contentes com as pesca-

rias que ali fazem e que são uma ver-

dadeira devastação, que, dentro de

praso mais ou menos curto, despovoa-

rá a costa, perseguem ainda, som que

consideração alguma os impeça, a sar-

dinha que consegue trunspOr aquela

barreira, vindo pesca-lamas aguss tor-

ritoriais, chegando a ocupar de tal ino-

do o campo d'ação das ciisvogss, que,

por vezes, teem impedido o seu lança-

mento e desviando sempre do sou al-

cance o peixe, pelo engodo com que o

atráom.

Esta ilegal e desleal concorrencia

explica a gravidade da crise que atra-

vessa a pesca local, pois que, pódo di-

zer-so, ainda não conseguiu colher sar-

dinha, na .sa/ra corrente, quando, an-

too do emprego dos cercos e troi-

neirns, era nesta estação que a sus

osca indemnisava as emprezas do pra-

uizo do trabalho no verão e lhes rel

muneravn o seu capital.

Chamando a esclarecida atenção

do v. ex.“ para o que acaba do expôr,

esta camara instantemente espera do

v. err.l as providencias que reclama.

Uma fiscalisação activa e constante,

ainda pode, no corrente ono, porque n

safra ostende-se até fevereiro. se o'mar

e m o pçaaitir o traballio, dar ¡1-

gum erigidio que, pelo menos, minore

os prejuizos que ai¡ emprezas estão

sofrendo. So, porem, providenCias não

forem dadas, a industria da pesca _lo-

cal não podorá resistir e já no proximo

ano uma grande parto das campanhas

deixará de funcionar, por não poder ar-

car com os prejuizos que já tom, e que

ameaçam exceder em muito os do ano

passado.

Se o desaparecimento da pesca io-

cai atectasse somente os societarlos

das-emprezas, o prejuizo, ainda que

valioso, pois, computando em 9.000$OO›

em media, os haveres de cada ums. se-

ria de 270:(100300, para as trinta quo

este ano exploram a industria, ficaril

limitado a essa quantia e a um relati-

vomente pequeno numero do indlduos.

Mas s este prejuizo devemos jun-

tar o que sobrecarregsria a economia

regional e do quai procuraremos dar

Ima ideia, servindo-nos de numeros

procedentes dum documento oficial-a

acta da sessão da Comissão local de

pescarias, ceiobrsda am 6 de agosto do

ima-apesar desses numeros serem in-

feriores á realidade.

São trinta as campanhas ue no

corrente ano trabalham desde ira até

Espinho, possuindo o valor de escudos

l3l:531$90,em redes e barcos 32:502323.

em armazens; 142100800, em linhas

ferreas; e rosmsoo, em 1950 cabeças

de gado para a tracção das redes.

Estas eompsnhas empregam 1950

homens e 112 rapazes matriculados, e

um numero variavel de trabalhadores

não matriculados, aos quais, segun to

um orçamento do custeio duma com-

panlia, exarado na citada acta da Co-

missão de pescarias, distribuem em sa-

larios, acrescidos das caldeiradas, du-

rante a safra, 1099128295. Compram

91:225$05 de pastos para alimentação

do gado e 7121713695 de artigos de

cordoaria para a confeção dos apare-

lhos; pagam 22'064S85 de 'imposto do

pescado; e teem finalmente outras des-

pczas na importancia de 29:728315. Em

resumo, o custeio das trinta compa-

nhas importa em 388962304, distribui-

dos em salarios, compras á agriculru-

ra, á industria da cordoarla e ao co-

mercio em geral, constituindo assim

um elemento valiosissimo da economia

da região. E devemos de novo frisar

que os numeros que reproduzimos, são

inferiores á realidade.

Se agora considerarmos o produto

da pesca, vemos que foi, pelo media

dos tros ultimos anos, de 482817365,

valor da venda feita na praia, ao sai¡-

das redes.

O comercio deste pescado ocupa

uin pessoal iiunier-,so-mercmteis, co-

iiiiS.$ill'1tJS, negucmnres de escasso, bar-

queiros, contadeiras, empilhadeiras,

carreiros, etc-na saiga, venda, prepa-

ração para exportação, revenda e trans-

porte E' uma nova fonte de trabalho

que o desaparecrmento da pesca local

estiincaria.

  

   

   

   

   

  
  

    

    

  

  

  

   

   

  

 

    

  

   

  

  

   

     

   

  

  

   

  

   

   

  

  

  

     

   

 

   

   

    

   

  

   

   

 

   

   

  

  
   

   

 

  

  

   

  

vaio¡- d., pescado, Q? &ourios e OS lu-

cro-5 do pessoal 9m se emprega à.

::amorim

_ O que tica oxposto, deixa prover s
Situação aflitiva o quo será rodlui“
uma_bo_a parte da população do mori¡
do distrito do Aveiro, se v. ex.“ "5°
tomar as providencias quo redllmm”
com s mais evidente justiça.

- A falta de trabalho roslitanie
do desaparecimento da pesca. trará 3
miseria e a fome o uma populaçãü ll'
borlosa e a economia desta par“ (1°
paiz será profundamente ferida.-

_Em virtude do que fica 611103“, e
da justiça quo á sua reclsmação assis-

te, a camara signatária confia em quo
v. ex!, pelo seu patriotismo e Pel°

. que tem pelo causa

publica, providenciará por forma que.

, desde já, se estabeleça fiscaiisnçãe ri-

gorosa e profiqua no tracto da costa

que vai de_Mira a Espinho.

Só assim, sr. ministro, se poderá

evitar Li desgraça que, para os povos

desta região, será o desaparecimento

da industria da pesca.-

De todo o ponto justo é

que se atenda sem demora

ao exposto.

Far-se-ha? Esperamo-io.
E
m

inteira ie ipoiiiiiiiiii
M

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Maria Adosiiida

Amador e Pinho, D. Rosa Dias de Pi-

nho e os srs. Antonio Joaquim An-

tunes. Manuel María Amador e dr._|osé

Evaristo de Moraes Sarmento.

Amanhã, as sr.“ D. Maria do So-

ledade Pereira da Cruz Rocha Pinto, D.

Maria Celeste Machado e Molo, e os

srs. Egberto do Magalhães Mesquita e

Domingos joão dos Reis Junior.

. Alem, as sr." D. Maria* dss Dores

Peixoto Beleza Guedes, D. Margarida

M._Souza Maia de Carvalho, e os srs.

LUIZ de Matos Cunha e Pompeu da

Costa Pereira.

Depois, as sr.“ D. Maria do Cou

Henrique Monteiro, D. Berta Guima-

rães, e os srs. Jeremias do Conceição

Lebre, Manuci Marques da Silva, Elo-

nuei Cabral de Belmonte Pessoa e

conde do Ameal:

Em 2, as sr." D. Benedita Regal¡

de Vilhena o condessa da i'oz do Apu-

cs.

_Em 3, a sr.l D. Maria Rita de Fi-

gueirededo Correia de Oliveira Crui-

marães.

Em 4, as sr.“ D. Beatriz Amelia

de Fontes Ala, D. Beatriz da Concei-

ção Casimiro, e o sr. Manuel Marques

da Silva Junior. l

o Tambem no dia 19 e 20 fizeram

anos_ os srs. lsasc Julio Fonseca da

Silveira, digno admnistrador do conce-

lho de Ovar, e José de Pinho Sarama-

go, nosso amigo, dali.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Melo, Manuel Maria

Amador, Manuel Gonçalves Nunes, Do-

mingos LUIZ da Conceição, Paulo de

Meio Magalhães, João de Moraes Ma-

chado, dr. Antonio Maria Marques da

Costa, jose Martins Alberto, Francisco

Valerio Mostardinha, oão Tomaz Viei-

ra Novo, arrais joaquim Marias Tava-

res, dr. Jaime Lima e familia, Manuel

Erancrsco Braz, Manuel Duarte dos

Santos Gsmeias, padre Antonio dos

Santos Pato.

o De visita a seus tios, os sr. dr.

Jaime_ Lima o sua esposa, tem estado

em Eixo a sr.“ D. Maria da Conceição

Magalhães, neta - do grande tribuno

svenenseJosé Estevam Coelho de Ma-

gaihães.

o Esteve om Aveiro, onde veio es-

perar seus filhos e genro, que aqui

estiveram, uns dias de visita aos seus

o nosso velho amigo. sr. Pedro Augus-

to Ferreira, a quem nos foi grato abra-

çar.

Os QUE CHEGAM:

Regressaram de Lisboa os srs. dr.

Alfredo Nordeste e Bernardo Torres.

o Acompanhado de sua esposo e

filhos chegou a Loureiro o sr. Jose Pe-

reirs Soares, benquisto comerciante o

proprietario em S. Paulo.

o Vindo de Santos encontra-se em

Moldes o sr. Joronimo Gomes Martin-

go.

O Vindo do Amazonas chegou á

Gandara com sua familia o sr. dr. Eu-

genio Cruz.

05 QUE PARTBM:

Seguiu liontem de Lisboa para An-

cião, onde tem hoje uma causa impor-

taute a defender, o iiust o deputado

nosso presado amigo, sr. dr. Barbosa

de Magalhães.

ENFERMOS:

Já, se encontra quasi restabelecida

o sr. Manuel Silvestre Junior, activo ve-

reador e proprietario em Nariz.

O Passa agora melhor dos seus in-

comodos o sr. jose Marques de Almeida.

O Encontra-se enfermo, na sua ca-

sa de Santa Combadão, o pai de nosso

&uerido amigo e ilustre deputado, sr. dr.

odinho do Amaral, que para all sc-

guiu de Lisboa.

o Corn uma entrlte, está doente,

em Lisboa, uma filhinha do nosso ami-

go e digno oficial do exercito, sr. Fer-

nando de Vilhena.

Desejamos-lho rapidas melhoras.

o Tambem em Coimbra se encon-

tra enterma a sr. D. Maria Rosa Garri-

do, sobrinha do nosso presado amigo,

sr. Duarte de Meio, que para ali seguiu

hoje a imformar-se do seu estado.

Créme .Simon

Grande marca franceza

  

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Créme Sim/ri

a côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

Se computarmos ein 40 p, C_ d. con
traiáções. O pó de arroz e o sabão

e¡ completos¡ oo disso higienioos

eo

"ilovimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 29 de janeiro-Volta s fa-

zer-se ouvir, num brilhante con-

certo realisado no Teatro-avei-

rcnse, o exímio pianista, Viana

da Mota, que desta vez se t'sz

acompanhar de suo esposa, dis-

tinta cantora.

Dia 30.-Um dia lindo, de

muito sol e muita luz. A' tardi-

dinha, porem, começa n cair ne-

ve em abundnncia, arrefecendo

muito a temperatura.

Dia 31.-Novo dia primave-

ril. 0 mar permite o trabalho,

mas s pesca parece ter abando-

nado a cesta, pois escaceia.

40- Os generos de consumo

sobem de preço.

Dia I de fevereiro. -- Passo

para Lisboa, já encorporado no

atslhão de Guimarães, com des-ç

tino a Angola, o tenente-medico

dr. José Maria Sosres, que tem

na gare ums efetuosa despedida.

4o- Segue tambem á noite,

com o mesmo destino, o tenente

(Escolhas, de infantaria 24.

Dia 2.-Vslts o meu tempo,

srret'ecendo enormemente a tern-

persturs.

Dia 3.-Ch3ve constantemen-

te desde olts noite. O mor e e

ria cevam vago funde, impedin-

do s travessia nesta.

Dia 4.-Formidsveis sguacei-

ros fazem trasbordsr ss aguas

da ria. Se esta fosse ocasião_ de

marés vivas, vêr-nos-hismos de

novo a braços com os terríveis

afeitos de nova cheia.

Dr. Alberto Lelo. -De'mos

ha dias,'por urna facrl confussío

de atribuições, categoria errada

aquela ue, por distinção bem

cebids, oi ultimamente dada o)

esclarecido engenheiro, antigo

funcionario de obras publicas

neste distrito, sr. Alberto Leão

Filho: sua ex.ll foi ocupar o ele-

vado cargo de sub-chefe dos ser-

viços de trafego junto daquela

companhia, e não outro.

A proposito vem referir que

sua ex.l nos encarregou de tor-

nar publico o seu reconhecimen-

to pelas atenções, aliaz mereci-

das, de que foi alvo em Aveiro

durante a sua permancncia en-

tre nós, e especialmente da tão

grata manifestação, para o seu

espírito, feita á sua despedida,

na gare da estação da cidade.

Diz-nos o sr. Leão que s pre-

cipitação com que teve de me-

ter-se no comboio obstou a que

com todos tivesse a atenção dc-

vida.

Ninguem deu por tal, mas

tica satisfeito o seu desejo, que

é mais uma revelação da sua

cortezis e da sua tão cuidada

correção.

Boletim oficial. - Foi nomea-

do juiz de paz para Vagos o sr.

José Ferreira Ribeiro.

Qo- Tambem foi nomeado

escrivão de direito para a co-

marca do Mogadouro o nosso

smigo, sr. José de Miranda Leal,

antigo funcionario de justiça,

muito sobedor e inteligente.

4o- Forsm nomeados profes-

sores interinos para o escola de

habilitação nornal desta cidade,

os srs. Jose Manuel Moreira e

Orlindo José de Carvalho.

4o- Foi transferido, a seu pe-

dido, para Faro, o sr. Joaquim

Augusto de Lima, oficial do go-

verno civil deste distrito, funCio-

nario muito habil e ssbedor.

40- Tambem por alvará do

governo civil foi nomeado secre-

tario do comissarisdo de policia

local o sr. Americo da Silva.

Cordeslmente os felicitsinos.

Choque do comboios.- Pelas

ao horas de 3.' feira ultimo nm

comboio omnibus, que devia es-

ter no Porto minutos de ois,

quando, rebocsdo por ums oco-

motivs, entrava nas agulhas da

estação das Devezas, chocou

violentamente com um de mer.

cadorias que Vinha para Mogofo-

res, dando-sc o desastre no ino-

mento em que este atravessava

a linha nas agulhas por onde is

entrando aquele.

Corn o violentissimo embate,

os passageiros que viajavam no

omnibus e que eram, ainda as-

sim, em crescido numero, foram

uns contra os outros, estabele-

cendo-se grande confusão. Não

houve felizmente, desastres pes-

soais a lamentar, sendo, porem,

importantes as avarias materiais

Na madrugada de 4.' feira

seguiu para dll o sr. Duarte de

Melo, zeloso chefe dos serviços

,te Via e obras nesta secção, que

tomou rapidamente ss provnlcn.

cias necessarias reparando todos

os estragos e pondo logo todos

os restantes comboio; o funcio-

nar.

Esse 'ud-tio trabalho conse-

g'oiu o activo funcionario em

 

poucas horas, apezar da falta de
material que aii havia. regres-
sando no rapido da noite d suo
casa desta cidade.

Nova ponto-0 sr. overm-
dor civil do distrito por¡ erou ao
sr. _ministro do fomento s con-
veniencin de se mandar construir
uma 'ponte sobre o rio Vouga,
queligue o freguesia de Alque-
rubim, doconcelho de Albergu-
ris-s-velhs, com l estação de
Eirol, do caminho de ferro do
Vale do Vouga.

Teatro-avolrenso.-Os nossos
estudantes preparam uma récira
para o proximo dia 9, em bene-
fiCio da sua Caixa-escolar.

Tomam parte algumas alunas
do liceu tambem, sendo o espe-
taculo muito variado.

4o- Veio aqui ha dies o sr.
Branco Rodrigues, director do

Asilo de ce os, no Estoril, a tim

de tratar s organização de nmn
-recua no_teatro, em beneficio de
aquela piedosa instituição.

Quinta do Serem-0 sr. Au-
gusto (some: pensa em cresr na
pitoresca quinrs de Serem um
ponto de recreio para o turismo,
Visto csistir sli uma boa nascen-

te d_e_ agua com propriedades

medicmsis. Parece que já está

elaborado o projecto para o res-

pectivo hotel e casino.

Bombeiros voiuntarios. - A
Companhia dos voluntarios des-

ta _cidadc comemora amanhã

mais um aniversario da sua ins-

talação proveitosa.

Acompanhada da sua banda,

a_ companhia vai á estação assis-

tir ii passagem do ilustre chefe

do Estado, depois do que terá

logar, _no vasto campo do Rocio,

uma Vistosa partida, finda a qual

serif oferecido no seu quartel um

copo dagua a t ›dos os seus mem-

bros.

_ Os voluntarios foram consti-

tuidos pelo benemerito aveircn-

se, Manuel Firmino de Almeida

Mnía,e foi a primeira companhia

que entre nós se organisou.

Cordealmente a felicitarnos

pelo seu aniversario. '

_ ifiovo codigo ponal.-O sr.
ministro da justiça está traba-

lhando na confeção de um co-

digo penal. tendente á regenera-

ção, pelo trabalho, dos condena-

dos, por forms que os mesmos

possam Viver dos recursos or

eles grangeados, aliviando o És-

tado das quantias fabulosas que

em gastando com o sustento e

ostras despezas com eles.

Linha do“ Van do Vouga.-
Urna comissão de proPrierarios

e industriais de Albergaria-awe-

ihs, Macinhsta da Seixo e Vale

de Cambra, composta dos srs.

Manuel Marqlges Mendes, Alfre-

do Martins, edro Pereira e J.

Tavares Valente, procurou o sr.

ministro do fomento para solici-

tar n modificação das tarifas do

caminho de ferro do Vale do

Vouga, equiparando-as “com ss

da Companhia dos caminhos de

ferro portugueses, o estabeleci-

mento do serviço de despacho

no apcsdeiro de Travanca-Maci-

nhata e a ligação em Aveiro dos

comboios daquelas duas compa.

nhias.

_Corno de pOrc0.-Referem de

Cormbra e outros pontos que já

por aii começou a bsi'atesr a

cerne de porco.

_ Pois por cá ainda se pode a

tho a srrobai

_ Ha ouco quem compre as-

sim, pe o que se crê que dentro

em breve a baixa nos favorece-

rá tambem.

_ Postos o romarias.- Em Cil-

Cia e a expensas do nosso ami-

ao e digno scnsdor, sr. Manuel

onçalves Nunes, reslisoo-se no

domingo ultimo uma apsrstoss

festa a Senhors da Conceição,

que aii chamou grande concor-

rencia e decorreu com brilho e

pompa.

.o. Tambem no mesmo dia

e iii no sabado se reaiisou com

ruido, na sua capeiinha do bsir-

ro de Sá, o 3. Sebastião. Vespe-

ra e dia decorreram com muita

animação entre os romeiros. ~

_4.- Realisa-se na 4.' feira

piromma, na egreja paroquial da

era-cruz, a festiiridade o Nossa

Senhora d'Apresentação, desde

ha longos anos ums das mais

brilhantes da cidade e portanto
sem ie muito concorrida.

'orador, tanto de manhã

como de tarde o rev. Martins de

Almeida, do Porto, uma du

maiores sumidades do pulpiro

portuguez nos nossos dias. Pre-
Ea pela primeira vez em Aveiro,

avendo por isso o maior empe-

nho em ouvil-o.

_ A orquestra e' a da ñlsrmo-

nica josé Estevam, que tambem

pela primeira vez torna parte

nesta solenidade e que por isso

se prepara coodigmmente pu¡
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0 desempenho da ardua missão

de que se encarregou sendo

aproximadamente setenta os exe

cutantes. Diz-se que vem abri-

lhantaI-a o distinto tenor, sr. A.

Bizarro.

A decoração do templo e do

habil armador. sr. Francisco Car-

valho Branco. o

Socorros a 'naufragos. - Na

sala .Portugal. da Sociedade de

geografia realisou-se lia dias uma

bela !esta para a distribuição de

premios aos individuos que com

risco da vida a vida salvaram s

outros.

Entre os contemplados figu-

ram patricios nossos.

A sala achava-se ornamenta-

da, vendo-se entre a numerosa

assistencia muitos oficiais do exer-

cito e da marinha. .

Assumiu a presidencia o sr.

ministro da marinha, proceden-

do a leitura dos respetivos rela-

torios o capitão de mar e guer-

ra, sr. Hypacio de Brion, dire-

tor da Sociedade -de socorros a

naufragos.

Em 1912 houve 90 embar-

cações socorridas e 2:926 vidas

salvas; e em i 13, 12099 embar-

cações socorri as e 6:548 vidas

salvas. .

Os contemplados desta dis-

tribuição foram z

Antonio da Maia, diploma de

louvor pelo salvamento de i tri-

pulante de uma bateira que se

submergiu; Joaquim Valente da

Mansa, José Caralinda, João Ne-

to Novo, Henrique Pardilhó, Ma-

nuel Folha, Antonio Gomes, João

Santos Bento, Marcelino dos San-

tos, Antonio Patricio, Joaquim

Pinho Rebeca. Jose' Pinhal, Da-

vid Ferreira da Silva, Jose' Bran-

co Miguel e Delfim Padeiro, pe-

lo salvamento, com risco de vi-

da, de 5 tripulantes do barco

n.' 7:0i7 Y, que naufrs ou; João

Granja, Jorge Folha, erculano

Meireles, Antonio Casaleiro, Emi-

lio Maganinho, Alberto Lopes,

Gaspar Lopes, Caetano Felix,

Antonio Americano e Sebastião

Maganinho.

Pela Imprensa. - Completou

novo ano de vida o nosso esti-

mavel colega local, o Progresso.

Cordealmente o felicitamos

com o sincero desejo de que

muitos outros conte prosperando

sem rc.

m torno do dlstrllo.-Marga-

rida dos Santos Amaro, de Al-

querubim, casada com Adriano

dos Santos Amaro, na ocasião

em que atravessava uma vala,

no sabado ultimo, a noite, sobre

um Cpequeno e estreito ponto, a

fim e ir ao campo marginal do

rio Vouga buscar erva, caiu ali,

morrendo afogada.

4s- Referem de Agueda que

tem causado « grande desanima

entre os povos dali o facto de

se encontrar em estado de de-

composiçio a carne de porco j¡

salgada.

Nos logares da Borralha, Sar-

dão e outros, os prejuisos são

grandes.

Corre .por lá que o facto e' atri- ,

buido a impureza do sal, a que

não e' estranha a acção das aguas

das minas das Talhadas, e al-

guns negociantes vão mandar ir

sal da Figueira porque ao de

Aveiro se atribue a inquinação.

Ha de certo exagêro nos cal-

culos. Onde ficam as Talhadas

e onde ficam as salinas da rios-

sa terra '2

Depois, e de simples intuição

que, sendo 0 sal da ria de Avei-

ro atingido pelas descargas das

tais minas, tambem no nosso

concelho sucedesse estragar-se

toda a carne já salgada. Ora por

cd a carne esta absolutamente

sí. O sal de Aveiro e' purissimo

e não e' sobre a ria que as Ta-

lhadas vomitam o veneno.

Faça-se as minas a guerra

que é de justiça, porque real-

mente só mal e não pequeno

produzem, mas deixe-se em paz

o sal cristalino e puro da ria de

Aveiro, que a ninguem preju- '

dica.

oe- A The Calma Timber

Estate Cv Wood Pulp C.“ Lil', r_e-

quereu ao governo autorisaçso

para estabelecer um cabo aereo

para transporte das materias pri-

mas e dos produtos da sua fa-

bricação entre a sua fabrica, sita

na quinta do Caima, e a estação

do caminho de ferro de Alber-

garia-a-nova.

_w-

_

Os mortos

Faleceu repentinamente em

Lisboa o sr. dr. Regis de Oli-

veira, ilustre embaixador da

Republica brazileira e uma das

mais distinctas figuras do cor-

po diplpmatico acreditado en-

tre 1165.
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0 Snr. Weerenbeck, reporter liollandez, interrogandu os internados

do campo d'llardcrwyk.

Devem recordar-se que algumas tropas bel as. depois de haver-

em heroicamenta resístido ao invasor, sucoum indo sob o numero,

evitaram, tendo luctado uni contra vinte, culiir prisioneiros do

inimigo. transpondo a frontvira e indo refugiar-se na Hollanda.

Estas tropas, em conformidade com as leis do paiz, lôram interna-

das em varios campos, lloln^'aúülllell.6 no de liarderwyk.

Entre esses gloriosos soldados. havia muitos. embora não feri-

dos, que se encontravam n'uni estado de saude hein precario, em

consequencia das fadigas da campanha, e tambem em virtude do

choque moral sollrido. Fórum muito bem tratados, e restabelece-

ram-se completamente. Tivemos a

d'elles se nur-tiram, graças ao tratamento a¡ Pílulas Pink, ue tão

boa fama e credito gozam na Hollanda. como em Portuga a ein

tantos outros paises.

O Snr. Josef Van Leemputte,

do 1° regimento de ca- i-.loree a

cavallo,residente antes ua guerra

em Bcverwaer. perto d'Anvers,

ernstraat 3:2, escreve-nos:

s No principio do meu inter-

namento, depois das mas horas

que assar-amos, achei-me n'um

esta o de saude muito precario,

soilrendo principalmente de fra-

queza geral, de enxa uecas e de

extenuação nervosa. 'ive a feli-

cidade de tomar as Pilulas Pink,

ue não tardsram a livrar-me

de todos os meus males e a res-

tituir-me a saude. a

O Snr.Luiz Snutois, brigadeiro

do corpo dos transportes.residen-

te em Roux, perto de Charleroi.

participa-nos 0 seguinte facto:

a Declaro que as Pílulas Pink,

que me fôram prescriptas,me lise.

ram o maior bem possivel. Desde

a minha chegada ao campo, so-

As Pílulas Pink são soberanas

nevralgias, a neuraslhenia.

mingos, 102 e 103.

 

Saíra do palacio da em-

baixada, onde residia, para o

Chiado, sendo acometido de

uma sincope ao descer do

trem. Poucos minutos depois

era cadaver. V

Foi imponente a manifes-

tação de sentimento prestada

na segunda-feira, em Lisboa,

ao ilustre extincto, tendo-se

incorporado no funeral cen-

tenas de pessoas da todas .as

classes sociais.

Os soldados belgas internados

CARTAS DO CAMPO D'KARDERWYK

 

Eis algumas cartas, que nos informam d'essas curas. Temos em

nosso poder muitas outras semelhantes.

fraqueza geral, as doenças e dOres do estomago. as enxaqueca. as

As Pílulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço

de 800 réis a caixa 431.00 réis as 6 caixas. Deposito geral : I. P. Bas-

tos & C', Pharmacia Peninsular, rua Auizns'tn, 39 a 65. Lisboa_ _.

Sub-Agente no Porto : Ant” Rodrigues (la Costa, Largo de S. Do-

 

el

satisfac ão de saber que muito¡

mecei a sofirer de dôres de esto-

mago, e de falta de appetite.

Tinha grandes dói-es de cabeça.

tudo isto acom anhado ainda

de uma intensa raqueza ral.

As Pilulas Pink depremãgbel-

laram todos estes males,s cura-

ram-mu perfeitamente.

O Sur. Alfredo DuJardin, do

11° regimento de linha, resi-

dente ein Mouscron, escreve:

a Quando l'ui internado em

Harderwyk achava-me n'um es-

tado de debilidade extrema.

Cheguei a pensar que nunca

mais recuperaria as minhas for-

ças, orque tinha o estomago

comp etamente arruinado, e nlo

.odia digerir lósse o que fôsse.

'ui então aubmettido ao trata-

mento dus Pílulas Pink e com

grande espanto meu. a minha

saude melhorou rapidamente.

As Pilulas Pink curaram-me

por completo e na perfeição. e

contra a anemia, a c'lilorose, a

 

Pinho, casado com Rosa An-

dril, do Bomsucesso, Jaime

Simões de Pinho, solteiro,

maior, de Verdemilho, Con-

ceição de Jesus Forruca ou

Conceição Simões de Pinho,

casada com Amadeu Catarino

du Silva, de Verdemilho, e

Maria do Carmo, solteira, me-

nor, representada por sua mãe

Henriqueta; e mais filhos do

dito Francisco Patricio do Bem,

que são Maria Joana, soltei-

- «mn-m ra, de maioridade, Manuel Pa-

 

írelo e minuto ;
Nas Oilclnas tlpograil-l

cas do CAMPEÃO nas!

PROVINGIAS, Avelro, hai

'para vender um excelen-'

to prelo nacional. para

jornais o obras de grande

tormato, com tinteiro pro-I

prlo, em ferro; e' uma ml-I

nervo quasl nova, do bra-l

co, para formato Almaço,l

ambos em maanlilco es-

tado.

Dlrlglr aqul.

EDITUS DE ill DIAS
1.¡ PUBLICAÇÃO

O Juizo dc direito da

J- comarca de Aveiro e

  

Cüllullo do escrivão do

5.' oficio, Cristri, correm seus

termos uns autos de acção de

investigação de paternidade

ilegitima, em que e autOra R0-

sa de Jesus, solteira, maior,

de Eixo, a quem foi conCedi-

do o beneficio _da Assistencia-

judiciaria, como legal repre-

sentante de seu filho Mauuul,_

menor impubere, e reus,

representantes de Francisco

Patricio do Bem, que são os

iilhos, Henriqueta de Jesus

Fariuca, que foi casada com

Manuel Simões de Pinho, de

Verdeniilho, hi ›je re; :resentado

pelas ülhos Manuel Simões de

l

tricio do Bem, casado com

Joana Simões Morgado, de

Verdemilho, Daniel Patricio

do Bem, casado com Libania

de .Jesus do Bem, Maria do

Carmo, casada com Bernardo

Ferreira Canha, moradores na

estrada de Ilhavo; e netos do

mesmo Francisco Patricio do

Bem, filhos de Maria Farru-

ca, viuva, falecida, Maria do

Carmo Farruea. casada com

José Franciscr; Moita, de Ver-

demilho, Auzeudi do Bem

Farruca, solteira, maior, Ar-

mandina do Carmo ou Ar-

mandina da Costa Moita, ca-

sada com Manuel Francisco

»Moita, de Verdemilho, Aida

do Carmo, Solteira.“ maior, de

Verdemilho, Bernardo da Cos-

ta Branco, solteiro, maior, de

Verdemilho, tambem Conhe-

cido por Bernardo Patricio da

COsta, Henrique da Costa

Branco, solteiro, menor pu-

bere, representado por seu tu-

tor, o dito Bernardo Ferreira

Canha, de Verdemilho, Idali-

na do Carmo, solteira, maior,

de Verdemilho, todos da fre-

üoesia de São Pedro das Ara-

das, em cuja acção a autora

alega :

Que sendo mulher hones-

ta e honraia, foi viver ha de-

zessete anos para o lugar da

Gafanha do concdho de Ilha-

vo, onde rc-i;ií,t ou' ..ea 'pro-

  

   

    

   

  

          

    

 

  

  

 

   

  

           

   

  

       

   

 

   

  

filho ilegitimo do mencionado

PI'ÍH. administrando uma casa sito* Praça da Rciitlbllca daiF-'asco 810 reis_

de negociom passados dois cidade de Aveiro, pelas dez)

anos começou a ser reiuesta-

da por Francisco Patricio. do

Bem, casado, lavrador e co-

merciante, de Verdemilho, que

ali aparecia repetidas vezes e

ptincipiou a frequentar com

assiduidade o estabelecimento

oa autora c em casa desta pas-

sou a hospedar-se.

Que da mutua conviven-

cia de ambos e em virtude dos

rogos daquele Francisco Pa-

tricio do Bem, houve entre

ambos relações amorosas, que

eram de copula carnal, ha

quinze anos, que duraram até

á morte dele, concebendo a

autora e dando á luz um filho

que nasceu em vinte e um de

fevereiro de mil novecentos e

trez, na freguesia de Eixo, on-

de foi batisado no dia vinte e

seis daquele mez e ano com o

nome de Manuel.

Que este filho tem sem-

pre estado em companhia da

autora e e' o mesmo Manuel

de que trata esta acção.

Que durante a gravidez da

autora, o dito Francisco Pa-

tricio do Bem se hospedava e

passava noites em casa dela,

atribuindo a si aquele estado

da autora.

Que o dito Francisco Pa-

tricio do Bem, sempre tratou

e reputou até á sua morte

aquele Manuel como seu filho,

dando sempre uma mesada

para seu sustento, vestuario e

educação, e permitindo que

lhe chamasse pae e uzasse OS

seus apelidos, de familia, bem

como pagou as despesas do

batisado e convidou para pa-

drinhos amigos seus; e o pu_-

blico sempre tem tratado e

reputado o dito Manuel como

filho do dito Francisco Patri-

cio do Bem.

Que este Manuel tem a

posse de estado e está nas con-

dições legais de ser perñlliado

por sentença judicial, como

Francisco Patricio do Bem,

com todos os seus direitos.

Que o dito Francisco Pa-

triCio do Bem faleceu no dia

dezeseis de abril de mil nove-

centos e quartorze, sendo os

réus os unicos representantes

dele, como ñlhos e netos legi-

timos, e deve ser julgado re-

presentante dele o filho da au-

tora, como filho llegitimo.

Que a autora e os réus são

os proprios em juizo e partes

legítimas na acção.

Que nestes termos e nos

de direito, deve a acção Ser

julgada procedente e provada,

e julgado aquele Manuel perfi-

lhado como filho ilegitimo do

mencionado Francisco Patri-

cio do Bein, e os réus conde-

nados a reconhecel-o cómo tal

para todos os efeitos legais, e

nas custas.

E em virtude de despacho

proferido nos autos, correm

editos de quarenta dias a con-

tar do segundo e ultimo anun-

cio no Diario-do-governo, ci-

tando os interessados incertos

e os interessadOS auzentes em

parte incerta do Brazil, ditos

Maria do Carmo Farruca e

marido José Francisco Moita,

de Verdemilho, Bernardo da

Costa Branco ou Bernardo

Patricio da Costa, solteiro

maior, de Verdemilho, e os

interessados auzentes em par-

te incerta em Lisboa. Maria

Joana, solteira, maior, Daniel

Patricio do Bem e mulher Li-

bania de Jesus do Bem e Aida

do Carmo, solteira, maior, de

Verdemilho, para na segunda

audiencia posterior ao praso ~'_í_j

dos editos virem acusar a ci-

tação e marcar-se-lhes a ter-

ceira audiencia seguinte para

contestarem, seguindo-se os

demais termos.

As audienctas neste juizo

fazem-se no Tribunal-judicial, 'V

   

      

   

   

 

  

   

  

  

  

  

    

    

    

A' venda nas boas Ialmcriee

horas, todas as segundas eldopaizCC010”¡a'-'
. _ _,- l _ 7 t Deposito:: Avmo Far-marcia

qumtas-f-.uas de cada semaru ,RL ,¡.lnu,parmac,_ Mnncom_

nãr) sendo i'srfa los, pur-qu» 1 MBA, Farmacia Donato; IIIUIIIA

t. , _ _ à Dn FOI,FarmaCia Sotero“etc.etc.
nesse caso se fazem nos dias Dcpmm ¡nakmmlãn Gm', C

  

imediatos. ds Eltrell ¡is-unos.

'. _ - - E GRIPE ccram-se
Aveiro, 15 dc janeiro de -Tosses npmlmmu com o

19m, gato” Gama de creosota late-festa-

. . ato.

Vol'lllqum 2 Frasco ôto réis,

O Juiz de direito, '~*~

Regalão. Depositos: os mesmos da Qu¡-

narrhanrna,

O escrivao do 5.' oicm, ___ _

dullo homem de Carvalho

Christi¡ q

Wpida a" "u”“c ÇÃ°

Anemla, Clorose,

   

i ELO .lui/;s di direito da

  

_ cmnarc tia Auiro, e

Febres paluslres caitOiio ivão do
ou sezoes seêund-i outra, V x ni editos

Obtem_se com a cl" WIDI' ou: = w .ar da sc-

'.'..:nd.. a i ¡› ,-:alii- ação de
, e . .i to !':i i¡ ~ :'0- isutrno, a

umarr enma xq 2 Vl. ,, if i Lourei-

;: , \Mauri/i l“ernan-

Gama e conSideruveis meu-.0' 2'¡ Pilil casado,

“- Tuberculose e neuraslesàaf., eme,- u, ,b ,, “na na

Na Nulnçao e cresum_enls dêii Ari erica-d para todos

creauças. escrolulose. raquilismoe ”Slam” 9 Pa““hú, “é 5M¡
Gonvnlescençn d, mm, Para so :nventarto por obito de sua

das doenças é insubstituível. angra e mãe Maria da Silva,

Em poucos dia: de tratamento casada ' ' -
constata-se aumenta de peso, de :pari-j ' que tm dL “hilvo' CO-
a a rccuperamento de forças.

Quito¡ clinicas out_

a ola tom room-rias.,

'ilílfÇa de Aveiro, no qual e'

*tibeça de casal “mu-.l For-

“ÀÚJCS Pinto, v ii. z; da jnvcn-

ouso¡ da imporfwamzv, '.ul'i'dda. e net-.- tia-.uzirem os
conformam-sia marnü- s h. (qe:t _. .. '"1.a“. na“” ..um F.- ..t. l .os stln prejuizo do

"No. “Quo“ “tá ,mia andamento do referido inven-

nlo d." um i... pena SÚb dr?

encosto. Aveiro, 4 d.: janeiro de

igiõ.

Verifiquei:

 

Premiada nas Exposições

de lililm, l'irit. Rest, llnnii l Ii-

nn, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de lll'llllll

mentem; no .wav

A. mais .nas Silverio augusto Barbosa de

recompensas Magalhães

While âiar Line
Servlco combinado com a BMPRizza lNáUbANA

DE NAVEGAÇÃO

U Para Boston, New-York, Providence, California e mais

ci.lades dos Estados Unidos da America do Norte.

. 0 paquete Funchal, a saír de

Lisboa em 5 de feverei o proximo re-

cebe passageiros de 1.., 2.'e 3.' clas-

ses com transborda em Ponta Delgada

J (Açores) para o paquete CanOpic

de 13000 toneladas.

Azentes gerais em Portugal,

GermanoSerrão Arnaud
@aos óe «Sodré 64, 2.° w .3121500.

_-
Contra lmperlelções da pelle usae o

¡iii-nais¡ Amar Slim
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito Creme da toilette ue se conhece °
quela, perfuma, amada a pelle. Tira canos, pontos digg-s,
“meu”, vermelhidao_,pasno, burbulhas, sardas. cieiro ragas.
espinhas, olheiras. Alisa a pelle ugosa e as era do¡ joelhos
e cotovellos. Desmancha as callosidades os pés e míos
evitando a formaçlo de eaiios. Refresca e toras os pes re:
sistentes a longas marchas. Defende a elle da acçío do
sol, vento e poeira. Cura e evita a ass-slim sas crianças e
essoas ordas. Tira o ardor d 1

barbear.g
a nl" h' 'm “llldl ao

Pota.......

O Juiz de direito,

Rega/ão.

O escrivão do 2 ° oñcio,

  

m.

    

1 escudo

 

Coatrs iosses. rouquldlo, enxaquecas. delluxe estanho a I
bronchlies chronleasi senselesela e aiitorpeelmratlendzutr.;
bre. resultantes dos mas: climas e uso abusivo de .aaa

tabacos, usas

Belsaúde com sello VlTERI
as unless elgarrllhas nedlclnaes que pódem e devem ser
usadas em publico, porque, teêm uma l montado alta'
elegante. e !aneism e perfumam a atmosp era. Preparadas

com plantas medicinaes que reimem os efeitos do menthol,

canfora, gaiacol, gomenal, eacalyptus e málixe, o abas. .6

pôde benellelar quem as asa. Evuam as doenças cont-¡i0-
sss. taes como: 1161143, '11010110, IIOICIUII'IS, ”Ill- '

CULOSÇ, COOUSLUCII, etc_ destruindo-lhe os german¡ que

se alolam na boca. rnrwuu 0 IAUÍO; Ill'lll .l IV"“

A 64818 DIIURU. O seu fumo Ó um .ISIIIII'ÁUTJ um.

ui. DAS ms samuraiius invadindo todas as celulas dos

pulmões. um¡ UML-AS: todos os que fumam, !08001

amassar 0¡ ”11708 !11'16”03 IJ "(07114, evitando-lhes

o_catarrho gastrico e o venêne dos fumadores; os que ha-

bitam em logsres insalubres, '010W common¡ VU 81811.

!seram passou. e um perfumador do ambiente; todos os

Í que _teem Hum, porque desprendem este, facditando .

respiração. activando a circulaçlo e nunca:: 0 4"".

H; os que sofrem de Janus IA sou, auras, mean,

ll
1801111103, IMI!, 0071903, rendas, e os aonuasun .

todos os que viajam. '

Pauli Íl 24 IÍIZI'I'ÍIIII. . . . 24 centavos

Pedir _todos os preparados com selo “TEM, que representa
garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que indios ser

_ e melhor preparado para e ll a «e se destlaa. ae

Deposito central: Vicente Ribeiro t C!, sucr. Jeie Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanquciros, 84, 1.' dir'.,l.i Os preços

indicados sio os de venda em Lisboa. Para% acresce-

as _despezas de cobrança, embsllagem, porta e re 'stre, va-

riaveis contorme os logares e anstureaa de pedi 0.' Pede-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.
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ARTICPKás suas ex!las clientes e so publico que suba de receber todo o sortido

V relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e

;2, Mais previne as suas ex.” clientes de que em dias proximos

st
Modas e confeções

deinverno

Camisaria e gravataria

, c-.n-_J
. r

POMPEU 5% ?EREIRÉ

'estarão

e_ do-o e dando-lhe' um aspeto moderno, digno desta cidade.

" No: primeiros dias de inauguração serio feitas grandiosos exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPÉUS ENFEITADOS PARA SENHORA
de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER 0 SORTIDO DR Elegante

Rua de Jose Estevam

   

PAQUE'I A 4-

Deseado, em *28 de Jane1ro

Para amadeira, b. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Ayres .

Preço da pasg. em 3.' classe de Leixões para o Brazu eRio da Prata,46$50 Esc.:
, . a › › ›Lísboa › › »› »46650 ›'

mazon, em de 1 fevereiro ›

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos

_ Montevicleu e Buenos-Aires

Preço da pasg. em 3.“ classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata 51$50 Esc

›. s › s e o Lisboa l D r s 5l$50 ›,.

Dari-o, eo.: 8 de revereuo

Para S. Vicente, Rio «ic Janeiro, Santos, Montevideu

e inteiros-Aires

Preço da pasg eu. 3'." @asse de Leixões para o Brazil e Rio da Prata. 46 50 Ec'

› 1 › › s n I Lisboa D D › r › › › 46 p

Desna, em iõ de revereiro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

't r go da pasg. em 3.“ classe de Leixões para o Brazii e Rio da Prata, 46350 Esc
p c s 'o s a D Lisboa › a › › s s 46$50

Arag aya, em 29 ne fev retro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Muntevidcu e buenos-Ayres

Preço da pasg. em 3.a classe deLeixücspara o Brazil e Rio da Prata, 51350 Esc

› s s s › › a Lisboa l s e s o 51550 s

'Estes' Paqueles sae de LISBOA no dia seguinte

indu: nr panties desta timnuhia :Birman atrasar an nas¡ na Iii¡ lalaltir'

R BERG.) H5 _035595535 PüíéTüGUnSES

rias ágebcras do l'orto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas-

se .acolher os bcliclws vista das plantas dos paquetcs mas para Isso race.

mandamos toda a antecipação

AGENTES

Em btsboa:

V James Rawes lr C.

r riiiiimiiiiiis
Espinho

No Por-to:

TNT lr_ Ç'

to. Rua do lnlante D Henrique

lliiri ?nicht lines

 

     

  

  

Participa ás suas ex.”as

clientes 'que' já recebeu¡

e continua reCebendo, as

novidades para a pre-

sente estação, como cha-

peuse artigos de gran

de novidade para os con-

fgcionar. Sendo tudo pa-

ra preços convidativos.

Rua Coimbra, n.° 9

Aveiro

   Vem dar consultas a

AVCiro ás terças e sextas-

feiras, das oito horas ao

meio dia, no consultorio do

dentista Teofilo Reis, a

rua Direita.
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_~ _ç U _ lSeguroscurtiramilitantestlelraliallio

Contra '

@a debilidade

tmn uma ,trauma
'a Buritama

' mn e nm preeloà nelson
mento sua seção tente¡ toco-tib-
htc, do 'Ia-is! mñbuuougumzmt.:

m::nen ul, “Il

e, ou¡ ¡crak-ne meu. degelo ll

or¡nnlsno,é no me Golpe ¡nono-

I'gote sil-esto rop-redor, de“” du.-

ao, a me rn esta_

..musas m.M-'-,

A .Companhia mutual do

Norte» toma os encargos de

seguros respeitantes a todas as

emprezas industriaes, comer-

lciaes e outras, que queiram

'segurar-se a premio madico.

São seus representantts CIT¡

Aveiro os srs. Jeremias Vicente

Ferreira e Manuel Vicente Fer -

ld . ¡reira e r' t '. e o
“5533: !français lr¡ 0M O ne- ' .qu da. ao.. Odds a) ncvam. cessarias explicaçoes.

 

Pedro Franco a G
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Grillth .de lltlllreis

DA-SE uma gratiñcação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para,

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e Venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por h

lei). desde que dessas infor-'Wi

mações resulte a apreenção'

da massa fosforica .com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho,Bairro da

Apresentação n.' 'sô-AVEIRO.

 

  

  

   

   

especialidade da terre. S

abundante.

. Brazil. 0nd; ici.) uz» És', I..

Faz e: JSci)':Í ?s :o -'

barriCua th' 'Ahhh-'ii ..
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:ns-..Hora Town*

Eç com-1'¡ _Cr_

    

  
de Bele,'9JSBR #Iliane @Wtaria

g**3834828388203 &amasse; I

l

 

tell; curtiu, sur.“

EM sempre á Venda Os mais finos dôces de ovos

chá e sobremesa, numa escolha esmeralda e

[sta casa Cliu.Í¡lF-r?í“^*553

lliorcs con.:içñe.-; iii-Em. ::a

iam intima, para masi.: na giant ;~.

l'. \'c2'».¡u;i:'›rcs.

grand: .garantiram. - ~~ k i ›

.'tl"l'i('i_~.

cos da ria ¡Fl-c Avira-,W ::2:1 conserva., e a:: saborosas

engua~ .Mearim. .a ;vrrscador Í .

   

para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado góslo, importado di- V
preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

concluídas ss importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian- :a

Por contrato especial com uma das primeiras casas de .Lisboa, l
presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

 

    

 

Men Leite
_1-
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. .
.nussa-s. florestais e MSBII'iS

. ,WW-i 61 hectare; de cultura ,
i" _

 

  

 

  ~ Millllil MM¡ llllill
i . Horticultores

Rua do Trlunfo, 5 _w_ PORTO_
ü t3 O

31;; O Catálago n.° 21 em vigor¡
I

e remetido gratis
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@gn Vende-se na F8- cuaso Lucent. e NORMALbrica do .Gal-

Aveiro. ABRAÃO ALVES PIRES,

lÍm carro ou Soa kilos... 7f5›o reis ' empregam.) de ñnapças' com
iria.) k¡¡°,,,_,,_,,,,_,,_ 15““ . longa pratica de ensino secon-

:dario e normal, vai abrir um
Biâxâzâxíggn@x omurso de explicação das disci~

. _ __._ [plinas do liceu e Escola-nor-

¡maL bem como do exame de

ladmíssão á mesma escola, jun-

tamente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no COle

io-aveirense ditlomado a-Executam-se, por contrato g l p

, . .' _ . .

todos os trabalhos de car- ra o r-nçglsmn) primario'
Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.' 4a, Aveiro.
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pintaria e marcenaria, a

ços sem confronto.

pre-r

1
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:
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Fazem-se construções, por ¡
'

plantas, de qualquer nature-i
de -

za e cm todos os pontos_ do! d 4 m-
distrito. t , a5, mu1~

to leve, constructor Laturettc.

Í Antonio Augusto Tavarrsl'ireatel Arreios de Verniz e com i“"
, . ;,glez, tudo em estado de novo.

É Avemda 5 de 01"me ;Vende-se. Falar na Garage
Mu?102. V””ÍTrinda'de-AVRlRO.

l O 1 O O O

Clinic¡ lrtlllt-lliilliit
. RATAMENTO das duttn"

A ças de urethra, prostata.

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-.

reas, ureth05copia -e cysteco~-'

pia pelo

Medico especialista. l

Eduar o d'Oliuairs ..- -kd ssnxxnxaxessxxxxxxxxxxxã
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ex-discipulo dos profc.›r.r« 7_
.

1 v
'.5.

Guyon, Legnon, (JílL.Cuül'
."'Y

do dr. Dolens, e eye-assistente' 1,,

na clinica especial das vias ';;:_n;;_o'§m§iódíâiitñ '_"~- . . '
li* 'l A .lf' ~ .urinarias do hospital Ivecliez É; Xçmdê 'ipéitã'ljãl'

Consultas de r ás 5 horas 5.¡ ?,nm;.,,u... 2...... sem" se- m. tu.. nos”da tarde. - Rua Fórmosa, 41",

PORTO

Inri¡ IB“. Mm ll“. .

mm Itu. tum. Im, na n meu Im, n..

lleroioo m...“J'a todas as ereções dos

orgãos rospiretorios, tus como: “95”
rebeldes ou oonvulsas “oque. sem»
ticos. bronquite¡ agudos os crónica.
Legalmente autorizado pelo Conselho de
Saude Publica do Portugal o els Ins-
.eetoris Geral d'ngions dos U. a.

razü' A nuns na voou Al enumera. r
Ds' nur: GERIL: FÁRMAClA FRANCO, FILHO.  

     

   

    

  

. PEDQC) FRANCO a C..
190. :'\JÁ D'- BELEM

na... __ #ow-4'*
*611) - LISBOA.

    

orlido variadissimo. pare ,-

  

de desym<“lu:r

i«-',._-.:^'.Í¡V;'›J'> kl"”
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_ _ M. 1-0,, arma-l Barbados e enxertos dasi . ug, pa“, makcastas mais restslentes e pro-
_ ;,,m m, h, _e dutivas. Qualidades garanti-

uo mia, t

Em que ih: gostem :m

.2' nrol›._.s, em latas ou i

“ls CliiaalL'OS maris- A
já h _ ,,V. ,g- (. las. Enxertos de pereiras deT5,-

. f, L., A - excelentes qualidades. A:í

Yende Manuel Rodrigues'
Hd_ Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixox
v.

';. r .:Jiu 1 |.:(7:'.,  

   


